Ela geme
O sexo de quatro é mais que sexo

é um ato bem conservado, bom, fácil e malicioso.
Até os conservadores praticam

com gemidos de teatro

e com gemidos descarados 
suplicam: ah ah ah ah ah ah ar ar ar (Ela geme) 

em seu último fôlego silencioso 
sentindo um ensurdecedor manjar edurecido.

De quatro é bom e bem comido e lambido.

Faria um comício 
pra você dar-me novamente de quatro em seu quarto.

Já o sexo em quatro

não sei

nunca pratiquei.

Gosto de andar com short abaixo do joelho

nesse calor mereço
nem o short nem o sapato apertado 
fico sufocado.  

Com a camisa de abertos botões 
desafogo e ao ar desabafo. 
Peito aberto e cabeludo 
peito nu 
pra te não me importo.
Invado-a em passos rápidos e sem nem pra quê 

sou invasor. 

E valho o preço de meus sagrados culhões.
Meus culhões a abatem violentamente e insólita.
Ando com colar no peito quando colar, mas se não cola 

não fico por fora, sei e faço minha moda.
Na modinha e sordidamente vou ao absurdo

preenchendo vazios como os botões.

Uso de postura

ocupo mais um espaço vago ou ocupado

e ando altivo, mais que isso

vivo, mais que isso

sinto, mais que isso
visgo, mais que isso

pífio, mais que isso

patrono de minhas idéias e cópias aquém.

Tenho um nariz fino e apontando 
e apontado.
Enquanto alguns apontam com o dedo

apronto sem medo e vou além.
E aponto com o meu nariz fino e perfurante e pra frente.

Preciso usar lentes 
mas o mundo é mais belo fosco.

Ando rápido 
parecido com doente 
e morto
sem dúvida sou a cópia do outro 
e o outro de mim.

Hoje to quase careta e careca
e antes já abusei de drogas e fiz caretas e camélias.

Mas afirmo: não sou doente nem careta 
nem palhaço 
nem de aço

não sou espuma esperma nem bolas
nem sou só

nem pó 
nem sabão
nem pica vibratória
nem vou à glória
nem plumas
nem sou e sou.
Não sou robô 
tenho coração 

uso de meu coração com paixão

sem compaixão.
Uso de oxigênio

projeto hidrogênio e odores.
Subo qualquer muro e não me jogo nem em surto.
Comando meu querer

subjugo-me clichê 

sou um clichê bem querer  

E clichê de quem bem me quer e mal me quer.

Assim sinto-me cheio de firmeza e beleza nas palavras.
Cheiro de certeza e odores meus e seus nas entranhas.

Continuo dando a letra 
e acendendo uma centelha.
Pois não paro de pensar 
nesta forma de expressar 
a nossa natureza animalesca

o sexo de quatro. 
O bom do ato. 
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